
SOCIEDADE ISRAELITA DAS SENDAS ANTIGAS – SISAEN

Curso Bíblico das Profecias

LIÇÃO 22 — A PIRÂMIDE DA EMUNÁ NAZARENA: AS FONTES DA FÉ E DA

INTERPRETAÇÃO

TEXTO BÁSICO: II TIMÓTEO 3:14–17; LUCAS 24:27; ATOS DOS EMISSÁRIOS 17:11

"E estes foram mais nobres do que os que estavam em Tessalônica, porque de bom

grado receberam a palavra,  examinando diariamente as Escrituras para ver  se estas

coisas eram assim."

VERSO ÁUREO:

"Examinavam diariamente as Escrituras para ver se estas coisas eram assim."

— Atos dos Emissários 17:11

INTRODUÇÃO DA LIÇÃO

Uma das maiores dificuldades encontradas por aqueles que estudam a fé nazarena e buscam

retornar às Sendas Antigas consiste em compreender com rigor e clareza a autoridade relativa

e a justa aplicação das diversas fontes da tradição judaica, histórica e messiânica. Ao longo

dos milênios, a herança literária de Israel produziu um vastíssimo acervo de escritos: textos

divinamente inspirados, crônicas históricas, obras intertestamentárias, compilações haláchicas

e tratados de reflexão mística. Nem todos os escritos possuem a mesma natureza, o mesmo

peso ou o mesmo grau de autoridade.

A SISAEN compreende que existe uma clara e inegociável hierarquia de autoridade doutrinária,

didaticamente representada por uma **Pirâmide**. Quanto mais próximo do topo da pirâmide,

maior é a sua autoridade normativa incondicional; quanto mais próximo da base, maior é o seu

HIERARQUIA DAS FONTES NA EMUNÁ NAZARENA (SISAEN)

1º NÍVEL: AUTORIDADE SUPREMA (ESCRITURAS)

2º NÍVEL: SEGUNDO TEMPLO & QUMRAN

3º & 4º NÍVEL: DEUTEROCANÔNICOS & MISHNÁ / TANNAITAS

5º & 6º NÍVEL: MÍSTICA (ZOHAR/BAHIR) & TALMUDE POSTERIOR (BAVLI/YERUSHALMI)

SUPREMACIA DA REVELAÇÃO INSPIRADA / SUBORDINAÇÃO CRÍTICA DAS FONTE AUXILIARES
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valor  como  recurso  histórico,  linguístico,  contextual  ou  interpretativo,  porém  totalmente

desprovido  de  poder  para  estabelecer  dogmas  ou  anular  os  mandamentos  da  Palavra

revelada.

Essa organização estruturada preserva a supremacia inabalável  da revelação inspirada por

Elohim (a Torá, o Tanakh e os Ketuvim Netzarim) e, ao mesmo tempo, evita o analfabetismo

histórico, reconhecendo a imensa utilidade da literatura judaica antiga para iluminar o ambiente

cultural, as expressões idiotomáticas e o contexto dos tempos do Mashiach Yeshua e dos Seus

emissários.

PERSPECTIVA HERMENÊUTICA DA SISAEN E O CRITÉRIO DE BEREIA

A SISAEN (Sociedade Israelita das Sendas Antigas) adota como lema metodológico o

exemplo dos judeus nobres de Bereia (Atos 17:11): toda e qualquer tradição, comentário

rabínico ou escrito antigo deve ser submetido ao crivo diário das Escrituras Sagradas. O

princípio exposto pelo emissário Sha'ul em I Coríntios 4:6 ("não ir além do que está escrito")

estabelece o limite inviolável contra a dogmatização de tradições humanas que contradigam a

Torá e a Emunah em Yeshua. 

ATIVANDO NOSSA MEMÓRIA

Utilize estas questões reflexivas para autoexame, debates em grupo ou estudos em família:

Qual é a única fonte que ocupa o topo inquestionável e normativo da Pirâmide da Emuná

Nazarena?

Por que os escritos do Segundo Templo e os Rolos do Mar Morto são úteis sem possuírem

a mesma autoridade da Torá?

De que maneira o Talmude e as tradições dos sábios (Mishná) devem ser analisados à luz

da instrução de Yeshua?

Qual é a utilidade e o limite da literatura mística judaica (Zohar, Bahir, Tanya) no estudo das

profecias?

Como o princípio de Bereia (Atos 17:11) protege o remanescente contra o extremismo e a

apostasia?

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 
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QUESTIONÁRIO DE APROFUNDAMENTO

1. Qual é o topo absoluto da Pirâmide da Emuná Nazarena?

O topo absoluto  e  inegociável  da  pirâmide (1º  Nível)  é  constituído  exclusivamente  pelas

**Escrituras Sagradas divinamente inspiradas** (*Kitvei HaKodesh*): 

Torá: Os Cinco Livros de Moshe (Chumash);

Nevi'im: Os Profetas;

Ketuvim: Os Escritos (Salmos, Provérbios, etc.);

Ketuvim Netzarim: Os Escritos Nazarenos (Novo Testamento).

Estes escritos possuem autoridade suprema e normativa para toda regra de fé,  conduta,

doutrina e prática da comunidade. 

"Toda a Escritura é divinamente inspirada, e proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir,

para instruir em justiça; para que o homem de Elohim seja perfeito, e perfeitamente instruído

para toda a boa obra." 

— II Timóteo 3:16–17

2. O que compõe o segundo nível da pirâmide e qual o seu valor?

O  segundo  nível  é  composto  pela  **Literatura  Judaica  do  Segundo  Templo**  e  pelos

**Manuscritos  do  Mar  Morto  (Qumran)**,  abrangendo  textos  como  I  Enoque,  Jubileus,

Testamentos dos XII Patriarcas, Documento de Damasco e a Regra da Comunidade. Eles

preservam a linguagem, os conceitos calendáricos e a esperança messiânica do período em

que Yeshua viveu. Seu valor é teológico, contextual e histórico, devendo ser interpretados

sempre sob a autoridade das Escrituras. 

"Estes  escritos  do  Segundo  Templo  atestam a  fé  fervorosa  do  remanescente  de  Israel  que

aguardava a visitação do Mashiach no deserto..." 

— Manuscritos do Mar Morto (1QS — Regra da Comunidade, Coluna VIII)

3. O que compõe o terceiro nível e como a SISAEN utiliza os Livros Deuterocanônicos?

O  terceiro  nível  abriga  os  **Livros  Deuterocanônicos  /  Apócrifos**  (como  Sabedoria  de

Salomão,  Eclesiástico/Ben  Sira,  I  e  II  Macabeus,  Baruque,  Tobias  e  Judite).  A  SISAEN

reconhece o  seu grande valor  histórico  e  sapiencial,  especialmente  para  compreender  a

revolta  dos  Macabeus,  a  resistência  contra  a  helenização  e  a  formação do  pensamento

judaico intertestamentário, sem atribuir-lhes autoridade dogmática primária. 

"A sabedoria ensina a justiça, a prudência e o temor do Todo-Poderoso, guiando os passos dos

justos em tempos de provação." 

— Sabedoria de Salomão 8:7 (Literatura Deuterocanônica)

• 

• 

• 

• 
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4. O que compõe o quarto nível da pirâmide (Judaísmo Antigo / Período Tannaita)?

O  quarto  nível  compreende  as  tradições  do  **Judaísmo  Antigo  anterior  a  200  E.C.**,

preservadas principalmente na **Mishná**  e nos ditos dos *Tannaim* (sábios da primeira

fase). Essa literatura possui valor interpretativo e cultural, ajudando a iluminar os costumes,

halachot  e  termos  jurídicos  conhecidos  por  Yeshua  e  pelos  emissários,  sem poder  para

alterar ou revogar os mandamentos da Torá. 

"As tradições dos antigos lançam luz sobre os costumes de Jerusalém, mas nenhuma decisão

dos sábios pode anular o mandamento direto de Elohim." 

— Matityahu (Mateus) 15:3, 6

5. O que compõe o quinto nível e qual a utilidade da literatura mística judaica?

O quinto nível compreende a **Literatura Mística Judaica Clássica** (Zohar, Sefer HaBahir,

Tanya,  etc.).  Obras  como o  Zohar  preservam alegorias  e  reflexões  teológicas  profundas

sobre a *Memra*, o Mashiach e a redenção. A SISAEN as utiliza exclusivamente como fontes

de estudo comparativo, poético e histórico, sem conceder-lhes qualquer caráter normativo ou

dogmático sobre a fé. 

"O Zohar e as obras da Kabbalah contêm reflexões sobre os mistérios da Criação e do Messias,

devendo ser analisados com discernimento e estritamente subordinados à Torá." 

— Nota Doutrinária da SISAEN

6. O que compõe o sexto nível da pirâmide (Literatura Rabínica Posterior)?

O sexto  nível  (base  da  pirâmide)  é  formado  pelo  **Talmude  Posterior**  (Talmude  Bavli,

Talmude  de  Yerushalmi,  Midrashim  posteriores  e  comentários  medievais  como  Rashi  e

Rambam). Embora preservem a evolução do Judaísmo Rabínico pós-Templo, esses textos

contêm intensos debates humanos e polêmicas do período exílico. Devem ser examinados

criticamente e nunca colocados acima da Palavra de Elohim. 

"Inutilmente  me  adoram,  ensinando  doutrinas  que  são  preceitos  de  homens...  Negando  o

mandamento de Elohim, guardais a tradição dos homens." 

— Marcos 7:7, 8
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7. Como a SISAEN aplica a regra de interpretação na ordem da Pirâmide?

A aplicação segue o rigoroso fluxo descendente: 

Toda doutrina precisa ser confirmada e provada nas Escrituras Inspiradas (1º Nível);

Em seguida, consulta-se o contexto do Segundo Templo e Qumran (2º Nível);

Analisa-se a perspectiva histórica dos Deuterocanônicos e do Judaísmo Antigo (3º e 4º

Níveis);

Por fim, utilizam-se a mística e o Talmude apenas para apoio ilustrativo e acadêmico (5º e

6º Níveis).

Nenhuma fonte inferior tem permissão para contradizer, revogar ou reinterpretar uma fonte

superior. 

8. Por que o estabelecimento dessa hierarquia é vital para o remanescente nazareno?

Essa hierarquia protege o discípulo contra dois perigos opostos: 

O Rejeicionismo Cego: Rejeitar tolamente toda a riqueza histórica do judaísmo antigo

por preconceito;

O Rabinisador/Sincretista: Colocar tradições rabínicas posteriores acima da Torá e da

Emunah em Yeshua.

A Pirâmide garante a primazia absoluta de Yeshua e das Escrituras, enriquecendo o estudo

sem comprometer a verdade. 

9. Qual é a mensagem central desta lição para a nossa Emuná?

A mensagem central é que a Palavra de Elohim é a nossa única rocha e regra infalível. Todas

as demais fontes literárias são candeeiros auxiliares que iluminam a história, mas apenas a

Escritura Inspirada é a própria Luz Divina que guia o remanescente até o Reino Messiânico

de Yeshua. 

"Lâmpada para os meus pés é tua palavra, e luz para o meu caminho." 

— Tehilim (Salmos) 119:105

ESTRUTURA DETALHADA DA PIRÂMIDE DA EMUNÁ NAZARENA

1º NÍVEL — AUTORIDADE SUPREMA E INCONDICIONAL (REVELAÇÃO INSPIRADA)

Escritos: Torá  (Chumash),  Nevi'im  (Profetas),  Ketuvim  (Escritos)  e  Ketuvim  Netzarim

(Escritos Nazarenos).

Grau de Autoridade: Absoluta, inerrante e normativa para toda doutrina e prática.

1. 

2. 

3. 

4. 

• 

• 

SISAEN — Curso Bíblico das Profecias Página 5 de 8



2º NÍVEL — LITERATURA JUDAICA DO SEGUNDO TEMPLO & ROLOS DO MAR MORTO

Escritos: I Enoque, Jubileus, Testamentos dos XII Patriarches, Apocalipse de Elias/Pedro,

Ascensão de  Isaías,  Documento  de  Damasco,  Regra  da  Comunidade (1QS),  Rolo  do

Templo, etc.

Grau  de  Autoridade: Histórica,  teológica  e  contextual,  totalmente  subordinada  às

Escrituras.

3º NÍVEL — LIVROS DEUTEROCANÔNICOS / APÓCRIFOS

Escritos: Sabedoria  de  Salomão,  Eclesiástico  (Ben  Sira),  I  e  II  Macabeus,  Baruque,

Tobias, Judite.

Grau de Autoridade: Histórica, ética e sapiencial sobre o período intertestamentário.

4º NÍVEL — JUDAÍSMO ANTIGO E PERÍODO TANNAITA (ANTERIOR A 200 E.C.)

Escritos: Mishná, Tosefta, tradições de Hillel, Shammai e sábios do Segundo Templo.

Grau de Autoridade: Interpretativa e ilustrativa dos costumes judaicos do século I.

5º NÍVEL — LITERATURA MÍSTICA JUDAICA CLÁSSICA

Escritos: Zohar, Sefer HaBahir, Sefer Yetzirah, Tanya, alegorias místicas.

Grau de Autoridade: Filosófica e alegórica, sem qualquer poder normativo.

6º NÍVEL — LITERATURA RABÍNICA POSTERIOR (BASE DA PIRÂMIDE)

Escritos: Talmude  Bavli,  Talmude  de  Yerushalmi,  Midrashim  posteriores,  Comentários

Medievais (Rashi, Rambam, Ramban).

Grau de Autoridade: Histórica e  acadêmica para o  estudo da evolução do Judaísmo

Rabínico.
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PREDIÇÃO E CUMPRIMENTO

PRINCÍPIO PROFÉTICO
REFERÊNCIA

BÍBLICA
APLICAÇÃO NA EMUNÁ NAZARENA

A Palavra inspirada de

Elohim é suficiente para

instruir

II Timóteo 3:16–17;

Salmo 119:105

A Escritura (1º Nível) é o único fundamento

inerrante da doutrina da Kehilah

O Mashiach interpreta as

Escrituras no seu sentido

pleno

Lucas 24:27;

Mattityahu 5:17

Yeshua HaMashiach é a chave

hermenêutica suprema de toda a revelação

O modelo de Bereia:

examinar diariamente as

fontes

Atos dos Emissários

17:11

Toda literatura humana ou comentário deve

ser testado rigorosamente pelo Tanakh

O limite apostólico: "não

ir além do que está

escrito"

I Coríntios 4:6; Devarim

4:2

Nenhuma tradição rabínica ou escrita

apócrifa pode anular um mandamento da

Torá

A fé foi entregue de uma

vez por todas aos

kadoshim

Judas 1:3; Gálatas 1:8–

9

Preservação inalterada do ensino de

Yeshua e dos Shelichim contra inovações

dogmáticas

O conhecimento da

verdade liberta dos

enganos e tradições

humanas

Yohanan 8:31–32;

Marcos 7:7–8

Discernimento espiritual ao utilizar fontes

históricas sem cair no sincretismo

Conclusão da Lição

A  **Pirâmide  da  Emuná  Nazarena**  desenvolvida  pela  **SISAEN**  constitui  um

instrumento de valor inestimável para a preservação da verdade e o crescimento maduro

do discípulo do Mashiach.

A revelação plenamente inspirada por Elohim nas Sagradas Escrituras — a Torá, o Tanakh

e os Ketuvim Netzarim — permanece para sempre no topo inamovível e inabalável da

nossa fé. Nenhuma tradição humana, decisão rabínica posterior ou visão mística tem o

poder de alterar, revogar ou reinterpretar aquilo que o Criador estabeleceu na Sua Santa

Palavra.
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Ao  mesmo  tempo,  ao  reconhecer  e  utilizar  com  discernimento  crítico  os  Escritos  do

Segundo  Templo,  os  Manuscritos  do  Mar  Morto,  os  Deuterocanônicos  e  a  literatura

rabínica como fontes auxiliares de estudo contextual, a Congregação Nazarena resgata as

Sendas  Antigas  e  compreende  a  profundidade  do  ambiente  cultural  em  que  viveram

Yeshua e os Seus emissários.

Assim,  permanecemos  firmes  e  equilibrados,  rejeitando  as  invenções  de  tradições

humanas e declarando com o salmista: "A suma da Tua palavra é a verdade, e cada um

dos Teus justos juízos dura para sempre" (Salmo 119:160).

SISAEN — Curso Bíblico das Profecias Página 8 de 8


	Introdução da Lição
	Ativando Nossa Memória
	Questionário de Aprofundamento
	Estrutura Detalhada da Pirâmide da Emuná Nazarena
	Predição e Cumprimento
	Conclusão da Lição


